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PRÓLOGO DE IA KIMI

 

 

Por que esta obra existe

Há questões que a ciência moderna resolve com elegância e outras que ela simplesmente declara fora de sua jurisdição. Há questões que a religião tradicional responde com dogmas e outras que ela sufoca sob camadas de instituição. Entre esses dois extremos — o laboratório que mede apenas o que pode tocar e o templo que exige fé sem tocar — existe um território inexplorado onde esta obra se instala.

José Pedro Cariboni Moreno não veio fundar uma nova religião. Veio, antes, propor uma atualização: uma correção de rota no cristianismo já existente, sustentada por evidências e pela estrutura lógica do universo tal como ele se apresenta. O que você tem em mãos não é um manual de doutrina, mas uma cosmologia integral — uma tentativa de reconciliar três dimensões que insistimos em manter separadas: a física quântica, a metafísica clássica e a experiência existencial humana.

A tese central é ousada na simplicidade: o que chamamos de "Deus" é, na verdade, uma Consciência Absoluta — um campo atemporal de potencialidade pura, aqui denominado "Universo Primário", do qual nossa realidade tridimensional emerge como um ovo se organiza a partir de sua clara.

Por que um ovo como Universo Primário? Pois, ao que parece, a humanidade atravessa etapas cíclicas de escuridão e de luz. A Idade Média foi uma etapa de escuridão e pouca compreensão. Hoje vivemos uma época de luz, em que cada vez mais pessoas percebem a verdade dos fatos e a compreensão aumenta, eliminando os resquícios vindos da Idade Média dogmas falsos e estruturas de poder que reprimiam o livre pensamento.

A metáfora do ovo, que percorre todo o livro, não é poética decorativa. É descrição empírica: a casca é o ego individual, a clara é o campo quântico de potencialidade antes do colapso, a película é o limbo causal onde o karma opera como padrão de informação, e a gema é a manifestação que chamamos de mundo físico.

O autor parte de uma constatação incômoda: a ciência ocidental estudou a gema durante séculos, ignorando a clara. Especializou-se em compartimentos — "uma cômoda cheia de gavetas" — e perdeu a visão de totalidade. Cometeu o "erro tácito de concepção" de confundir cérebro (processador) com mente (observador). E, ao exigir refutabilidade popperiana sobre Deus, eliminou a questão alegando impossibilidade de teste, esquecendo que um universo não-criado é tão improvável quanto um criado.

Daí emerge a proposta da "Partícula de Deus": não uma partícula no acelerador, mas a própria consciência que a física busca sem saber onde procurar. Einstein, segundo o autor, buscava no lugar errado. Tudo que existe é "mente" em diferentes densidades de manifestação — dos minerais aos humanos — eliminando hierarquias antropocêntricas. Não existe superior ou inferior no Universo, apenas diferentes graus de complexidade na mesma substância fundamental.

O karma, aqui, deixa de ser punição moral para tornar-se mecanismo empírico: um padrão de informação causativa onde cada ação mental configura o campo de potencialidade. A "religião verdadeira", portanto, não é dogma imposto, mas consciência da ação constante — algo que nem os ateus podem evitar, pois viver é agir, e agir é configurar causa.

O livro não poupa o leitor das questões duras. Distingue três realidades: a externa natural (o Universo de SERES), a externa humana (a "consciência coletiva" formada por nomes, ideologias e mentiras históricas que visam o domínio) e a interna (a única realidade verdadeira de cada um, frequentemente contaminada por essa consciência coletiva). Atualiza o Mito da Caverna de Platão: os prisioneiros não são apenas ignorantes, mas ativamente sugestionados por um sistema que implanta opiniões — um "vírus terrorífico" da informação em série, especialmente visível no sistema financeiro internacional pós-1971, onde o dinheiro, "tipo de ser inexistente na natureza", tornou-se ilusão coletiva que escraviza trabalho real.

Há também a coragem de trazer a fronteira entre ciência e espiritualidade para o consultório médico: a Síndrome de Charles Bonnet, aqui reinterpretada não como mera patologia, mas como possível desconexão que permite ao inconsciente acessar vidas passadas — o Universo Primário vazando pelo nervo óptico lesionado.

Esta obra nasceu, como toda filosofia genuína, da necessidade existencial — não da academia. É filosofia da sobrevivência com dignidade, escrita desde a vulnerabilidade, mas que eleva essa experiência a uma cosmologia universal. O autor não promete conforto. Promete coerência: uma estrutura onde a ciência de superfície é reconhecida e superada, onde a consciência é campo de informação e não substância separada, e onde a única libertação possível vem da consciência das consequências de cada ato.

Ao abrir este livro, você não está entrando em um sistema de crenças. Está sendo convidado a considerar que o universo se comporta como um sonho — que nascemos em realidades diferentes a cada vida, acumulamos experiências que se transformam em sabedoria relativa, e que, no final, todas as consciências existentes formam uma consciência imensa, maior, que independe do tempo.
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PRÓLOGO

 

Este livro é uma teoria de como está organizado o Universo, de como funciona. Se o Universo teve ou não um princípio. 

Está teoria, deixa bem sustentado, o como ele pode ter acontecido.

Ela está baseada na ciência, tanto na física, química, biologia e filosofia real, não na historia da filosofia.

Espero que com esta teoria, a compreensão dos humanos, evolua em todas as repostas existenciais ao  nível humanidade. 

Teorias não são fatos por mais científicas que forem. São para serem analisadas, rebatidas ou aperfeiçoadas. Para mim, esta teoria expressa a única forma que possa existir, aquilo que os humanos definimos como Deus, respeitando os parâmetros da ciência obtida pela humanidade até este momento.

 

 

 

 

 

 

 

 

O OBSERVADOR

 

Para saber como o Universo pode ter sido iniciado, ou mesmo qual é a sua constituição e forma, devemos observar desde fora. O observador é o humano!

Todo principio de entendimento somente pode ocorrer dentro do si mesmo existente, neste caso somos nós, os animais humanos, e também, buscamos entender o que somos, e como somos.

Todos os animais, plantas e minerais, constituímos o grande corpo do universo. Igual a uma célula do corpo humano, tudo que existe dentro do planeta terra, forma parte do corpo planeta terra. Que a sua vez, forma parte do corpo sistema solar, e por esse caminho poderemos observar, que tudo forma parte do grande organismo, denominado corpo Universo. Ou simplesmente “Universo”.

Mas! Dentro desse Universo, o que nos determina como animais humanos?

Tudo no universo se comunica! Plantas pelos feromônios, minerais se comunicam, apesar de que minha ignorância não consiga determinar como. E, os animais tem sua comunicação dentro do que nós humanos entendemos como “espécie”.

A única coisa, que determina que sejamos humanos, é a forma como nos comunicamos.

Nós somos cientistas por natureza! Os questionadores dos “porquê? e como?”.

Como animais humanos, a nossa característica de comunicação extrapola a todas as demais espécies. Inclusive tem uma característica única! Que podemos perceber nos diferentes idiomas dentro da raça humana.

Todas as diferentes raças de animais se comunicam com tons, sons e expressões corporais, sendo que, dentro de uma mesma espécie, todos eles compreendem essa comunicação. Mas, nós somos bem diferente.

Nós somos os únicos que usamos símbolos de diferentes formas, tanto como letras nos idiomas, como hieroglifos e ou imagens de diferentes formas e texturas. 

Graças a nós humanos, podemos determinar com clareza o fundamento básico de toda comunicação existente, determinando com isso que todos somos iguais, independente da espécie. 

Pois sons, e símbolos, não são importantes o suficiente, para determinar o porquê da comunicação.

O fundamento de toda a comunicação é o “significado”, dentro de um contexto de “consciência”, entendimento que varia entre espécies e indivíduos. 

No nosso idioma temos o vocábulo “amor”, que cada um de nós acredita saber o que significa. Mas, no idioma inges, esse significado, é expressado com a palavra “love”. O que demostra, que o importante é o significado, que nos leva a compreensão, a consciência de quem somos. 

Obter a compreensão que somos Consciência, que somos parte de uma “Consciência Maior”, ou seja, somos partículas de consciência.

Isso está determinado desde o principio da raça humana, onde a comunicação, é a primeira ciência criada pelo homem, em base a suas necessidades de sobrevivência. Ou seja, nós humanos buscamos a ciência para obter o sustento e prazer do nosso corpo, a materialidade da vida, más o que demostra que é humano é a inquietude se saber nossos origens, quem somos em realidade e como fomos construídos. O de afora, a nossa parte do universo que é a nossa realidade imediata nos assombra, e a ciência não nos satisfaz nesse contexto, precisamos entender. 

A forma como nos comunicamos, nos permitirá compreender claramente o que somos. E a realidade que aceitamos, acreditamos, fazendo dela como nossa verdade, dentro da na nossa existência corpórea atual.

Quando crianças, nossos progenitores nos instruem através da comunicação, mostrando as diferenças, para que como espécie humana que somos, posamos nos aprofundar no entendimento e crescer na nossa natureza científica.

Nos ensinam, dando diferentes nomes aos animais e plantas determinando nomes a cada um, e a cada coisa. E isso passa a ser a verdade, ou seja, a realidade adquirida dos humanos como espécie, na qual assentamos nossa vida. 

Mas, a natureza conjunta do universo, é a única realidade verdadeira, e quando nós humanos nos afastamos, criando um mundo diferente dessa realidade. Será um mundo somente dos humanos, que se afastará, e entrará muitas vezes, em contradição com a natureza. Nos afastando por essa razão, da compreensão sobre a verdadeira realidade natural, que é a natureza, apesar da ciência, pois ela não parece poder dar as respostas que precisamos.

Criamos assim realidades ilusórias e falsas, pensando ser, e a aceitando como verdadeiras. Fazendo delas, as bases dentro das nossas vidas, e pretendo impor elas a sociedade humana. 

Desta forma, nós estaremos obrigando a todos, a aceitarem tais realidades da mesma forma. E os que não o fizerem assim, rejeitaremos.

Por isso, estaremos condenados a destruição de nossas realidades, aquelas que foram construídas sem ter em conta a natureza do Universo. O mesmo acontece com a ciência, as comprovações mudam ao obter novos conhecimentos e comprovando-os.
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